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1. INTRODUÇÃO 

 
A resistência antimicrobiana a múltiplos fármacos vem preocupando 

mundialmente pela crescente amplitude das taxas de morbidade e mortalidade 
(BILAL et al, 2024). A Organização Mundial da Saúde classifica a resistência a 
antimicrobianos como uma das dez maiores ameaças à saúde pública no mundo 
(WHO, 2021). Para enfrentar esse risco, são imprescindíveis ações urgentes que 
envolvam diversos setores para atingir os objetivos do desenvolvimento sustentável 
em saúde e bem estar (WHO, 2021; ESPOSITO; DE SIMONE, 2017). A resistência 
bacteriana aos antibióticos existentes tem sido encontrada especialmente nos 
patógenos ESKAPE (Enterococcus faecium, Staphylococcus aureus, Klebsiella 
pneumoniae, Acinetobacter baumannii, Pseudomonas  aeruginosa e Enterobacter 
spp.) que são os patógenos mais frequentes e que causam infecções hospitalares 

(ARTINI et al., 2023; ZHANG et al., 2023; KELLY et al., 2024) o que reforça a 
importância de buscar novas fontes de compostos com atividade antibacteriana.  
 Neste sentido Sargassum filipendula, uma alga marinha marrom, presente 
no litoral brasileiro, tem chamado a atenção por possuir uma grande variedade de 
compostos bioativos (COSTA et al., 2011). Destacando-se assim os fucoidanos, 
polissacarídeos sulfatados e os derivados fenólicos com importantes propriedades 
farmacológicas como: anticancerígenas, anticoagulantes, anti-hipertensiva, 
antifibrótica, antioxidante, antipríon, antivírus e osteoindutividade (GUPTA et al., 
2024).  
  Diante desse contexto, surge a necessidade de avaliar o potencial 
antibacteriano da biomassa de S. filipendula em BMR hospitalares, a fim de 
encontrar uma alternativa aos antibióticos tradicionais. Portanto, esse estudo teve 
o objetivo de verificar a ação antimicrobiana in vitro da biomassa de S. filipendula 
frente a BMR Gram-negativas de origem clínica.  

  
 

2. METODOLOGIA 
 

 As amostras da macroalga de S. filipendula foram obtidas em parceria com 
a equipe do Laboratório de Ficologia (LAFIC) do Departamento de Botânica da 
Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), foram coletados em costões 
rochosos na Praia de Sambaqui, Florianópolis-SC. 
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  O extrato lipídico de S. filipendula, foi exraído de acordo com o método Bligh 
& Dyer (1959) no laboratório de Lipidômica e Bioorgânica da UFPEL  

Para a avaliação da atividade antimicrobiana, foram analisados três isolados 
previamente identificados de quatro espécie de Bacilos Gram-negativo (BGN): A. 
baumannii, Escherichia coli, K. pneumoniae, P. aeruginosa e que apresentaram 
resistência a pelo menos três classes de antibióticos de uso humano. As amostras 
eram provenientes de pacientes internados em Unidade de Terapia Intensiva (UTI), 
enfermarias e leitos particulares, oriundas de sangue, urina, aspirado traqueal, 
secreção de pele, escarro e lavado brônquico em diferentes pacientes de dois 
hospitais de Pelotas.  

A atividade antibacteriana dos compostos foi verificada pela técnica de 
Microdiluição em Caldo, verificando a Concentração Inibitória Mínima (CIM) e 
Concentração Bactericida Mínima (CBM), de acordo com o documento M07-A9, 
descrito pelo Clinical and Laboratory Standards Institute (CLSI, 2012). O extrato 
lipídico de S. filipendula foi solubilizado em álcool etílico e submetidas a dez 
microdiluições seriadas (de 5 até 0,01 mg/mL), em meio Müller Hinton. As placas 
foram incubadas à 37 °C em estufa por 24 horas e, então avaliou-se a CIM por 
método colorimétrico com cloreto de 2,3,5- trifeniltetrazólio (TTC) 0,015%.  

Logo após foi realizado o teste de CBM em todas as concentrações que 
obtiveram resultado de CIM em uma diluição anterior. Os testes foram realizados 
em triplicata.  

 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 Foi observada atividade bacteriostática em todas as bactérias testadas nas 
concentrações do extrato lipídico da S. filipendula que variaram de 1,25 a 2,5 
mg/mL. As CIMs observadas de acordo com cada espécie bacteriana estão 
descritas na Tabela 1. 
 
Tabela 1 – Média da Concentração Inibitória Mínima (CIM) o extrato lipídico de 
Sargassum filipendula frente às bactérias de origem hospitalar multirresistentes a 
mais de três classes antimicrobianas 

Espécies bactérianas 
(isolados) 

Média por isolados 
bacterianos 

Média por espécies 
bacterianas 

CIM de Sargassum filipendula (mg/mL) 

Acinetobacter baumannii (1) 2,50 

1,66 Acinetobacter baumannii (2) 1,25 

Acinetobacter baumannii (3) 1,25 

Escherichia coli (1) 1,25 

1,66 Escherichia coli (2) 2,08 

Escherichia coli (3) 1,67 

Klebsiella pneumoniae (1) 2,50 

2,22 Klebsiella pneumoniae (2) 2,50 

Klebsiella pneumoniae (3) 1,67 

Pseudomonas aeruginosa (1) 2,50 

2,50 Pseudomonas aeruginosa (2) 2,50 

Pseudomonas aeruginosa (3) 2,50 

 



 

 

 Os três isolados de cada espécie bacteriana apresentaram, em sua maioria, 
valores semelhantes de CIM e CBM, o que pode demonstrar um potencial 
bactericida em todas as espécies testadas. As CIM demonstraram melhores 
resultados nas bactérias A. baumannii e E. coli em dois isolados de cada uma 
dessas espécies.  
 Atualmente, há poucas informações na literatura científica acerca de 
análises de atividade antibacteriana de extrato lipídico de S. filipendula. Em 
pesquisa realizada por MOFEED et al. (2022), o extrato de algas de S. filipêndula 
com 100µg/mL foi testado frente as bactérias E. coli (ATCC 8739), Salmonella 
typhimurium (ATCC 14028) e S. aureus (ATCC 6538) através de uma metodologia 
de cálculo de porcentagem de inibição de cepas bacterianas visualizada por 
Microscopia eletrônica de varredura. Os autores tiveram bons resultados inibindo 
de E. coli em 91,4%, os S. aureus  em 82,5% e S. typhimurium  em 65%.  
 TELLES et al. (2018) realizaram pesquisa de atividades antimicrobianas 
antibiofilme com cinco extratos de S. filipêndula frente a Trichomonas vaginalis 

(ATCC 30236), Staphylococcus epidermidis s (ATCC 35984) e K. pneumonia (KPC) 
(isolado clínico). Resultados mostraram que os três extratos apresentaram ação 
citotóxica contra o T. vaginalis e nenhum extratos obteve inibição bacteriana contra 
S. epidermidis e K. pneumonia. No entanto um dos extratos de S. filipendula 
demonstrou eficácia na inibição de biofilmes, reduzindo em aproximadamente 50% 
a formação de biofilmes por essas bactérias. A diferença encontrada na inibição de 
biofilme ocorreu por prováveis características distintas entre o S. epidermidis, uma 
bactéria gram-positiva, em comparação ao K. pneumoniae, que é gram-negativa e 
possui uma membrana externa além da parede celular, resultando em ligantes 
diferentes daqueles encontrados no S. epidermidis,  
 Sendo assim, não foi possível avaliar outros trabalhos de atividade 
antibacteriana com nosso estudo por não encontrarmos estudos com a mesma 
metodologia utilizada em nossa pesquisa. 

 
4. CONCLUSÕES 
 
  Diante da crescente preocupação com a resistência de micro-organismos 
aos antibióticos usados na atualidade, os estudos com S. filipendula mostraram 
atividade antibacteriana nas espécies relacionadas com multirresistência, podendo 
ser aprimorados em testes futuros trazendo mais opções ao tratamento de infeções 
por BMR para minimizar o alto grau de morbidade e mortalidade no mundo.  
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